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Proposta ‘vergonhosa’ é rejeitada na mesa 

de negociação e nova rodada é agendada 
 

Na terceira rodada de negociação com os setores do papel e celulose, e de papelão 

ondulado, nesta última quinta-feira, 22 de outubro, que foi realizada online, o setor 

patronal apresentou uma proposta “vergonhosa” de acordo que foi recusada pela 

comissão de negociação da nossa Federação, uma vez que não repõe nem a inflação dos 

últimos 12 meses de 3,89% e congela a maioria dos demais benefícios.  

Proposta do setor de papel e celulose: Reajuste salarial de 2,5%; piso salarial de RS 
1.852,40; abono salarial ZERO; cesta de alimentos de RS 276,50 (reajuste de 2,41%) e 
ZERO de reajuste para  auxílios funeral, creche e filho excepcional. 
 
Proposta do setor de papelão ondulado: reajuste salarial de 2.5%; piso salarial de RS 
1.754,40; abono de R$ 2.000,00, sem correção e em 2 parcelas; cesta de alimentos de R$ 
256,25 (reajuste de 2,5%), e zero de reajuste para auxílio funeral, creche e filho 
excepcional. 
 
FALTA DE RECONHECIMENTO - Infelizmente, estas propostas mostra que os setores 
patronais não querem valorizar todo esforço dos trabalhadores, que em plena pandemia 
do coronavírus, não mediram esforços, colocaram suas vidas em riscos e mantiveram as 
atividades funcionando a todo vapor, tanto que os setores do papel e celulose, como o 
de papelão ondulado estão em franco crescimento. A contraproposta mostra, sim, que 
os patrões estão somente pensando em ampliar ainda mais os seus lucros. Não vamos 
aceitar. Vamos nos mobilizar e se não tiver uma proposta decente, vamos radicalizar e 
mostrar toda nossa força e importância neste processo produtivo.  
 
NOVAS RODADAS - Diante da recusa e firmeza da comissão de negociação dos 
trabalhadores, o setor patronal acabou agendando novas rodadas de negociações  para 
o próximo dia 29, com o setor de papel e celulose, enquanto que o de papelão ondulado 
ficou de definir a data. 

 
A Diretoria 


